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EUA /Herói daGuerradoVietnãeprimeironegroa chefiar adiplomaciadeWashington, duranteogovernoGeorgeW.Bush,morrede
complicaçõesdecorrentesdo coronavírus. Trajetória carregaamanchada invasãoao Iraquebaseadana falácia sobreasarmasquímicas

A Rússia suspendeu, ontem,
sua missão na Organização do
Tratado do Atlântico Norte
(Otan) e a presença da aliança
ocidental emMoscou. Amedida
foi em retaliação à retirada, em 6
de outubro, do credenciamento
de oito representantes russos do
organismo, acusados de espio-
nagem. A decisão ilustra ainda
mais as fortes tensões entre Rús-
sia e os países ocidentais há vá-
rios anos, entre sanções, expul-
sões, trocas de diplomatas, acu-
sações de interferência eleitoral,
espionagem e ciberataques atri-
buídos aMoscou.
A Rússia repreende a Otan

pela ambição de se estender até

suas fronteiras, ao integrar a
Ucrânia e a Geórgia, duas ex-re-
públicas soviéticas que, consi-
dera parte de sua esfera de in-
fluência. “Após certas ações to-
madas pela Otan, as condições
básicas para um trabalho co-
mum não existemmais”, disse o
ministro russo das Relações Ex-
teriores, Serguéi Lavrov, desta-
cando que as medidas entrarão
em vigor em 1º de novembro.
De concreto, a Rússia sus-

penderá, de forma indefinida,
sua missão em Bruxelas no ber-
ço da aliança militar ocidental,
assim como amissão daOtan na
embaixada da Bélgica, emMos-
cou. Esta última tem como obje-

que diz respeito à parte militar,
não houve nenhum contato des-
de então”, justificouochefedadi-
plomacia russa. “A atitude da
Aliança Ocidental com o nosso
país se tornou cada vez mais
agressiva”, denunciou aRússia.
AOtan lamentou a decisão de

Moscou. “Reforçamos nossa dis-
suasão e nossa defesa em respos-
ta aos atos agressivos da Rússia,
mas seguimos abertos ao diálo-
go”, indicou uma porta-voz da
aliança. “A decisão russa é mais
do que infeliz”, criticou ominis-
tro das Relações Exteriores ale-
mão, HeikoMaas, considerando
que amesma irá “prolongar a re-
lação gelada” entre as autorida-
des russas e aOtan.

Acusações
Em caso de urgência, a

Aliança poderá, no futuro, en-
trar em contato com o embai-
xador russo na Bélgica, acres-
centou Lavrov. Essas medidas
ocorrem após uma nova série
de acusações de espionagem.
No início de outubro, a Otan
anunciou que estava retirando
o credenciamento de oito
membros da missão russa em
Bruxelas, acusados de serem
“agentes da inteligência russa
não declarados”. O secretário-
geral da Aliança, Jens Stolten-
berg, acusou Moscou, na oca-
sião, de aumentar suas “ativi-
dades maldosas” na Europa.

tivo garantir a relação entre a
aliança em Bruxelas e oministé-
rio daDefesa russo.
SerguéiLavrovtambémanun-

ciou “acabar com a atividade do
escritório de informação da
Otan”, cujamissão, conforme de-

finida pela aliança, é “melhorar o
conhecimento e a compreensão
mútuos”. Desde 2014, com a ane-
xação da Península da Crimeia
porpartedaRússia,“aOtandimi-
nuiu consideravelmente os con-
tatos com a nossa missão”. “No

Guarda patrulha prédio que abriga amissão
daOtan, emMoscou: suspensão de todas as
atividades a partir de 1º de novembro

tar, por si só, não era o bastante
para manter nossa paz e nossa
prosperidade”, disse. “Powell se-
rá lembrado como um dos gran-
des americanos.”
Para Obama, Powell foi “um

soldado e umpatriota exemplar”.
Por sua vez, Clinton lembrou que
o general foi “um soldado corajo-
so, um comandante habilidoso,
umdiplomatadedicadoeumho-
membomedecente”.
Bush, que alçou Powell ao sta-

tus de funcionário público negro
de mais alto escalão na história
dos EUA até então, se disse “pro-
fundamente entristecido” pela
mortedoamigo.“Ele foiumgran-
de servidor público, a começar
pelo tempo que atuou como sol-
dadonoVietnã.Muitos presiden-
tes confiaram no conselho e na
experiência do general Powell.
Ele foi conselheiro de Segurança
Nacional sobos governos demeu
pai (George H. Bush) e do presi-
dente Clinton, e secretário de Es-
tado durante a minha adminis-
tração. Era tão favorito dos presi-
dentes, que ganhou a Medalha
PresidencialdaLiberdade—duas
vezes”, declarou. Por sua vez,Car-
ter admitiu que a coragemde Po-
well “será uma inspiração para as
próximas gerações”.
Com a experiência de quem

cobriu a agenda de Powell quan-
do foi correspondente diplomáti-
co da CBS News, Marvin Kalb—
professor emérito daUniversida-
de de Harvard e especialista da
Brookings Institution— afirmou
aoCorreio que o ex-secretário de
Estado promoveu uma política
externa baseada no forte milita-
rismo, no internacionalismo e na
liberdade. “Seumaior erro foi fa-
lar mentiras à ONU sobre as su-
postas armas de destruição em
massa do Iraque, as quais jamais
existiram”, disse. Segundo Kalb,

Powell representou“um tipo pre-
coce de conservadorismo, leal à
nação e aos seus princípios de-
mocráticos fundamentais”. Com
base nas experiências noVietnã,
o ex-secretário desenvolveu a

chamada “Doutrina Powell”, se-
gundo a qual uma interferência
dos EUA em conflito estrangeiro
deveria recorrer uma força mili-
tar gigantesca e se basear em ob-
jetivos políticos claros.

Confronto
Por duas vezes, o escritor e

ativista político jordaniano-
palestino Sam Husseini con-
frontou Powell. Em 2006, dian-

te da sede da CBSNews, o ques-
tionou sobre as armas quími-
cas do ditador iraquiano, Sad-
damHussein. Três anos depois,
sobre o episódio envolvendo
Ibn al-Sheikh al-Libi, o líbio
que foi torturado para mentir
sobre o Iraque. “Powell ajudou
a vender a invasão ao Iraque e
outras políticas criminosas à
opinião pública norte-ameri-
cana. Ele foi uma ferramenta
de longa data do governo — da
Guerra do Vietnã à gestão de
Ronald Reagan (1981-1989) —
e, especialmente, depois dos
atentados de 11 de setembro de
2001, para justificar a invasão
ao Iraque”, disse à reportagem
Husseini, diretor de comunica-
ções do Institute for Public Ac-
curacy (emWashington).

» RODRIGO CRAVEIRO

E
m 12 de julho passado, na
última entrevista, conce-
dida ao jornalista Bob
Woodward, o general Co-

lin Powell fez um pedido: “Não
sintam pena demim, pelo amor
de Deus, tenho quase 85 anos”.
“Não perdi um dia de vida lutan-
do contra essas duas doenças”,
acrescentou. O primeiro secretá-
rio de Estado norte-americano e
herói de guerra dos EUA travou
um combate contra o mieloma
múltiplo, um tipo de câncer que
acomete as células do plasma. O
tratamento debilitou-lhe o siste-
ma imunológico.Mesmo vacina-
do com as duas doses, não resis-
tiu à covid-19 e morreu, na ma-
nhã de ontem, no HospitalWal-
ter Reed, nos arredores deWa-
shington. Além domieloma, Po-
well tinha sido diagnosticado
comomal de Parkinson.
O republicano que ajudou a

moldar a política externa dos
EUA nos anos 1990 e 2000 entra
para a história comumamácula:
a defesa da guerra do Iraque, em
2003, sob a justificativa de que
SaddamHussein possuía armas
químicas, perante a Organização
dasNaçõesUnidas (ONU).
OpresidentedosEstadosUni-

dos, Joe Biden, e quatro anteces-
sores — Barack Obama (2009-
2017), George W. Bush (2001-
2009), Bill Clinton (1993-2001) e
Jimmy Carter (1977-1981) — la-
mentaramamorte do general de
quatro estrelas. O democrata Bi-
den afirmou que Powell era “um
queridoamigoepatriotadehon-
ra e de dignidade incompará-
veis”. “Colin encarnou os mais
altos ideais, como combatente e
diplomata. (…) Por ter lutado
emguerras, entendeumelhor do
que ninguém que o poder mili-

Um veterano atormentado pela ofensiva no país de SaddamHussein
O filho de imigrantes jamaicanos, herói na Guerra do Vietnã e o primeiro negro a comandar a

diplomacia dos EUA sai de cena carregando a “mancha” de seu apoio incondicional à invasão ao Iraque.
Exaltado como modelo de servidor público e patriota, Colin Powell teve dificuldades para se livrar do
fardo do discurso de fevereiro de 2003, no Conselho de Segurança da ONU, sobre a suposta existência
de armas de destruição em massa no Iraque. “É uma mancha... e sempre será parte do meu histórico.
Foi doído. Agora ainda dói”, declarou à emissora ABC News, 16 anos atrás. Nascido em 5 de abril de
1937 no Halem (Nova York), ele formou-se em geologia e participou de duas missões no Vietnã: entre
1962 e 1963, como assessor militar do então presidente, John F. Kennedy, e entre 1968 e 1969 para
investigar o massacre de My Lai. Foi assessor de segurança nacional de Ronald Reagan e chefe do

Estado-Maior Conjunto de George H. Bush e de Bill Clinton (1989-1993). No governo de George W. Bush
(DD), foi um dos “falcões”, ao lado da conselheira de Segurança Nacional, Condoleezza Rice (EE),

ao atuar como secretário de Estado, entre 2001 E 2005.
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Colin encarnou os
mais altos ideais,
como combatente e
diplomata”
Joe Biden, presidente
dos Estados Unidos

Muitos presidentes
confiaramno
conselho e na
experiência do
general Powell”
GeorgeW. Bush,
ex-presidente dos EUA
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Covid-19 mata
Colin Powell,
ex-secretário

de Estado


